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A retração percebida na formação em turismo no Brasil na última década causou um impacto significativo no mercado privado de
ensino superior, demonstrando uma migração, lenta mas efetiva, da oferta de cursos para as instituições públicas. Outra tendência é
elevação do nível de formal de titulação, especialmente com a criação e pedidos de credenciamento de cursos de mestrado. Do outro
lado da balança, o mercado de trabalho apresenta exigências aos profissionais da área de turismo que, em muitas situações não são
contempladas em sua formação.  Ao contrário,  dados apontam que 47% dos egressos de cursos superiores exercem atividades
operacionais. A criação de pós-graduações stricto sensu pode significar mais um afastamento do mercado de trabalho ou um foco na
atuação de docentes, considerando que os mesmos dados mostram que entre os que cursam mestrado, 52% atuam na docência, e
entre os que frequentam doutorados ou já são doutores esse número sobe para 80%. A profissão de professor está entre as mais
cobiçadas entre os turismólogos, mas não representa a maior parcela do mercado de trabalho. Tenciona-se com este trabalho,
salientar a importância de investigar o mercado de trabalho e o perfil vagas em comparação às competências presentes nos projetos
pedagógicos de graduação e pós, possibilitando atualizações mútuas. Para tanto, apresenta-se uma interpretação de resultados de
pesquisas já realizadas, criadas para conhecimento da realidade do mercado de trabalho. Essa etapa de levantamento da situação dos
cursos de turismo ainda em atividade e seus egressos, foi realizada por meio de um websurvey no ano de 2012 e está sendo atualizada
em 2017 buscando aprofundar a pesquisa anterior acerca da situação profissional desses egressos, de forma quantitativa, junto à
amostra selecionada. Até o momento os resultados apontam para um descompasso relativo às características formativas e à ocupação
de postos no mercado de trabalho.
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